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Resumo 

Este estudo analisou como as transformações nas 

práticas pedagógicas de professores participantes 

do Programa de Habilidades Adaptativas em 

Contextos Educacionais – Educação Infantil 

(PHACE-EI) se articulam ao desenvolvimento de 

habilidades adaptativas escolares de crianças com 

deficiência intelectual na Educação Infantil. 

Participaram dez professoras da Educação 

Infantil da região metropolitana de Curitiba e seus 

dez estudantes com deficiência intelectual ou do 

desenvolvimento, com idades entre três e cinco 

anos, matriculados em turmas inclusivas. O 

programa estruturou-se como formação 

continuada híbrida, ancorada na abordagem 

integrativa da deficiência intelectual e orientada 

pelas áreas adaptativas de participação escolar e 

aprendizagem escolar, tomando a Escala de 

Intensidade de Apoio para Crianças e 

Adolescentes (SIS-C) como referencial teórico-

prático. A partir da identificação das necessidades 

de apoio das crianças, as professoras elaboraram 

e implementaram estratégias pedagógicas, 

adaptações e apoios individualizados. Os 

resultados evidenciaram transformações na 

mediação pedagógica docente — ampliação do 

uso de apoios verbais, físicos e visuais, 

reorganização das atividades e maior 

intencionalidade no planejamento funcional — e, 

de forma articulada, avanços das crianças em 

participação escolar, comunicação funcional, 

organização de materiais, compreensão de rotinas 

 Abstract 

This study analyzed how transformations in the 

pedagogical practices of teachers participating 

in the Program of Adaptive Skills in Educational 

Contexts – Early Childhood Education (PHACE-

EI) are articulated with the development of 

school adaptive skills in children with 

intellectual disabilities in Early Childhood 

Education. Participants included ten Early 

Childhood Education teachers from the 

metropolitan region of Curitiba and their ten 

students with intellectual or developmental 

disabilities, aged three to five years, enrolled in 

inclusive classrooms. The program was 

structured as hybrid continuing education, 

anchored in the integrative approach to 

intellectual disability and guided by the adaptive 

domains of school participation and school 

learning, adopting the Supports Intensity Scale – 

Children's Version (SIS-C) as its theoretical-

practical framework. Based on the identification 

of children's support needs, teachers designed 

and implemented pedagogical strategies, 

adaptations, and individualized supports. The 

results revealed transformations in teachers' 

pedagogical mediation — an expanded use of 

verbal, physical, and visual supports, 

reorganization of activities, and greater 

intentionality in functional planning — and, 

correspondingly, gains in children's school 

participation, functional communication, 

materials organization, routine comprehension, 
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e execução de tarefas. Os achados indicam que a 

mediação pedagógica qualificada constitui o elo 

entre a transformação docente e o 

desenvolvimento infantil, sustentando o 

argumento de que esses dois processos se 

constituem mutuamente no contexto da Educação 

Infantil inclusiva. 

 

Palavras-chave: Habilidades Adaptativas. 

Deficiência Intelectual. Educação Infantil. 

Mediação Pedagógica. Formação Continuada de 

Professores. 

and task performance. The findings indicate that 

qualified pedagogical mediation constitutes the 

link between teacher transformation and child 

development, supporting the argument that these 

two processes mutually constitute one another 

within the context of inclusive Early Childhood 

Education. 

 

Keywords: Adaptive Skills. Intellectual 

Disability. Early Childhood Education. 

Pedagogical Mediation. Continuing Teacher 

Education. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A deficiência intelectual (DI) é caracterizada por limitações significativas no 

funcionamento intelectual e no comportamento adaptativo, expressas em habilidades 

conceituais, sociais e práticas necessárias à participação nas atividades da vida cotidiana 

(Schalock; Luckasson; Tassé, 2021).  

Já Hallberg e Bandeira (2021) afirmam que o comportamento adaptativo constitui 

um componente essencial na avaliação da deficiência intelectual, complementando as 

medidas tradicionais de inteligência ao possibilitar uma compreensão mais ampla do 

funcionamento do indivíduo em seu cotidiano. No contexto escolar, as limitações 

identificadas nesse domínio podem repercutir diretamente na comunicação, na 

participação em atividades coletivas, na aprendizagem funcional, na organização das 

rotinas e no desenvolvimento da autonomia, especialmente na Educação Infantil, etapa 

em que se estruturam importantes processos do desenvolvimento cognitivo, social e 

socioemocional. Dessa forma, a avaliação do comportamento adaptativo torna-se um 

instrumento fundamental para identificar as necessidades de apoio de cada criança e 

subsidiar o planejamento de intervenções pedagógicas individualizadas, favorecendo sua 

participação e aprendizagem em contextos inclusivos. 

No Brasil, embora a legislação assegure o direito à educação inclusiva desde a 

Educação Infantil (Brasil, 1996; Brasil, 2008; BR, à escassez de recursos pedagógicos 

adequados e à dificuldade de implementação de práticas centradas no desenvolvimento 

funcional das crianças (Pinheiro, 2015; Nantes, 2019). Muitos professores da Educação 

Infantil relatam sentir-se despreparados para realizar intervenções que considerem as 

especificidades do comportamento adaptativo, recorrendo frequentemente a práticas 
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padronizadas ou ao enfoque exclusivo na socialização (Vitta; Vitta; Monteiro, 2010), o 

que tende a limitar a participação efetiva de crianças com DI e a desconsiderar a 

heterogeneidade de seus níveis de apoio. 

A literatura evidencia que o desenvolvimento de habilidades adaptativas escolares 

está diretamente relacionado à oferta de apoios adequados e à qualidade das mediações 

pedagógicas realizadas no cotidiano escolar (Schalock; Luckasson; Tassé, 2021; 

Thompson et al., 2014). Nesse sentido, o professor assume papel central ao identificar 

necessidades de apoio, reorganizar práticas pedagógicas e construir estratégias que 

favoreçam a participação e a aprendizagem das crianças com DI. Programas de formação 

continuada que articulam teoria e prática têm se mostrado estratégicos para qualificar o 

trabalho docente e fortalecer práticas pedagógicas responsivas e inclusivas (Mendes, 

2010; Vitaliano, 2019; Ferreira, 2022). 

Entre essas propostas, destaca-se o Programa de Habilidades Adaptativas em 

Contextos Educacionais – Educação Infantil (PHACE-EI), formação continuada híbrida 

estruturada a partir da abordagem integrativa da deficiência intelectual e orientada pelas 

áreas adaptativas de participação escolar e aprendizagem escolar, tomando a Escala de 

Intensidade de Apoio para Crianças e Adolescentes (SIS-C) como referencial orientador. 

O programa dialoga com a tradição do grupo no desenvolvimento de programas de 

formação continuada para a inclusão de pessoas com deficiência intelectual (Ferreira, 

2022; Ferreira; Alles; Boueri, 2022; Rocha; Castro; Boueri, 2023; Ferreira Et al., 2023; 

Ferreira; Boueri; Minetto, 2024).  

No âmbito do programa, as professoras foram incentivadas a observar 

sistematicamente seus estudantes, identificar necessidades reais de apoio e planejar 

intervenções pedagógicas mediadas, ajustando níveis de ajuda, recursos e estratégias 

conforme o funcionamento individual de cada criança. 

Compreende-se, assim, que a articulação entre professor e aluno sustentada por 

práticas pedagógicas intencionais e responsivas pode favorecer o desenvolvimento de 

habilidades adaptativas escolares e ampliar as possibilidades de aprendizagem e 

participação de crianças com deficiência intelectual.  

Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar como as 

transformações nas práticas pedagógicas de professores participantes do PHACE-EI se 

articulam ao desenvolvimento de habilidades adaptativas escolares de crianças com 
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deficiência intelectual na Educação Infantil, tomando a mediação pedagógica qualificada 

como elo entre a formação docente e o desenvolvimento infantil. 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Delineamento 

 

O presente artigo constitui o recorte de uma pesquisa de doutorado (Ferreira, 

2024) e caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, de natureza descritivo-

analítica. A análise qualitativa dos dados foi realizada por meio da Análise de Conteúdo, 

conforme Bardin (2016), buscando compreender as transformações nas práticas 

pedagógicas das participantes e sua relação com o desenvolvimento das habilidades 

adaptativas dos estudantes.  

Os dados obtidos por meio do Protocolo de Registro de Aprendizagem (PRA) 

receberam tratamento descritivo, sendo organizados para identificar os diferentes tipos de 

apoio ofertados a cada estudante durante a realização das atividades adaptadas e 

implementadas pelos professores.  

Esses dados foram apresentados em tabelas e uma figura, permitindo evidenciar 

que as necessidades de apoio variaram entre os estudantes e subsidiaram a discussão 

acerca da individualização das intervenções pedagógicas. 

 

2.2 Participantes 

 

Participaram do estudo dez professoras da Educação Infantil da região 

metropolitana de Curitiba, que atuavam com pelo menos uma criança com deficiência 

intelectual ou em investigação diagnóstica, e seus respectivos estudantes — dez crianças 

com idades entre três e cinco anos, matriculadas em turmas inclusivas. As participantes 

foram selecionadas a partir de edital divulgado pelas Secretarias Municipais de Educação 

e da participação integral no PHACE-EI, compondo a amostra final da pesquisa. Todas 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e os responsáveis pelas 

crianças autorizaram a participação indireta dos estudantes, limitada à análise das práticas 

pedagógicas, dos registros docentes e dos avanços observados no contexto escolar. 
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As dez professoras participantes apresentam um perfil de larga experiência 

docente, com tempo de atuação na educação que varia de cinco a trinta e oito anos e 

idades entre trinta e três e cinquenta e oito anos, todas atuando em turmas de Maternal 3, 

Infantil 1 ou Infantil 2. Essa caracterização evidencia que a formação não se dirigiu a 

docentes em início de carreira, mas a profissionais consolidadas, cujas inseguranças 

diante da inclusão de crianças com deficiência intelectual não decorrem de inexperiência 

pedagógica, e sim da ausência de subsídios específicos para o ensino de habilidades 

adaptativas. A distribuição entre as áreas de aprendizagem escolar e participação escolar, 

definida a partir das necessidades de cada estudante, orientou o foco do trabalho de cada 

professora ao longo do programa, conforme apresentado na Tabela 1.  

 

Tabela 1 — Caracterização das professoras participantes do PHACE-EI 

Professora Idade Tempo de atuação Turma em que atua Área trabalhada 

P1 42 anos 25 anos Maternal 3 Aprendizagem escolar 

P2 36 anos 15 anos Infantil 2 Participação escolar 

P3 51 anos 30 anos Infantil 1 Aprendizagem escolar 

P4 58 anos 38 anos Infantil 2 Participação escolar 

P5 43 anos 23 anos Infantil 1 Aprendizagem escolar 

P6 33 anos 5 anos Infantil 2 Participação escolar 

P7 47 anos 23 anos Maternal 3 Aprendizagem escolar 

P8 47 anos 20 anos Maternal 3 Aprendizagem escolar 

P9 44 anos 22 anos Infantil 1 Participação escolar 

P10 48 anos 28 anos Infantil 2 Aprendizagem escolar 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A correspondência entre cada professora e seu respectivo estudante constitui a 

unidade de análise central deste estudo, uma vez que a articulação professor–aluno só 

pode ser examinada a partir do par formado ao longo da formação. Assim, a 

caracterização das professoras apresentada na Tabela 1 articula-se diretamente à 

caracterização dos estudantes, exposta na Tabela 2, na qual se observam as idades, as 

turmas e as áreas adaptativas trabalhadas com cada criança. O pareamento nominal em 

que a professora P1 atua junto ao estudante A1, P2 junto a A2, e assim sucessivamente 

preserva a singularidade de cada díade e permite analisar como as transformações na 

prática de cada docente se refletem no desenvolvimento de seu estudante.  
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Tabela 2 — Caracterização dos estudantes participantes do PHACE-EI 

Aluno Idade Turma Gênero Área trabalhada 

A1 3 anos Maternal 3 Masculino Aprendizagem escolar 

A2 5 anos Infantil 2 Masculino Participação escolar 

A3 4 anos Infantil 1 Masculino Aprendizagem escolar 

A4 5 anos Infantil 2 Masculino Participação escolar 

A5 4 anos Infantil 1 Masculino Aprendizagem escolar 

A6 5 anos Infantil 2 Masculino Participação escolar 

A7 3 anos Maternal 3 Masculino Aprendizagem escolar 

A8 3 anos Maternal 3 Feminino Aprendizagem escolar 

A9 4 anos Infantil 1 Masculino Participação escolar 

A10 5 anos Infantil 2 Masculino Aprendizagem escolar 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Os dez estudantes, com idades entre três e cinco anos, distribuem-se de modo 

equilibrado entre as duas áreas adaptativas trabalhadas, sendo predominantemente do 

gênero masculino. Embora compartilhem a mesma faixa etária e contextos educacionais 

semelhantes, as crianças apresentam perfis funcionais distintos, com necessidades de 

apoio que variam em intensidade — aspecto que será detalhado na análise dos resultados. 

 Essa heterogeneidade, longe de ser um dado secundário, constitui o ponto de 

partida para a compreensão da mediação pedagógica como processo dinâmico: é 

justamente porque cada criança demanda apoios diferentes que a transformação da prática 

docente se torna condição para o desenvolvimento das habilidades adaptativas escolares. 

 

2.3 Local e contexto da formação 

 

A formação continuada PHACE-EI ocorreu de maneira híbrida ao longo do ano 

de 2024. Os encontros presenciais foram realizados no LABEBÊ/LAPEEDH da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), contemplando momentos de estudo, discussão 

de casos, análise de práticas pedagógicas e atividades formativas. Os momentos remotos 

ocorreram por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), no qual foram disponibilizados materiais teóricos, 

videoaulas, fóruns de discussão, atividades práticas, instrumentos avaliativos e espaços 

de acompanhamento contínuo. A formação foi estruturada a partir da abordagem 

integrativa da deficiência intelectual e teve como eixo central o desenvolvimento de 
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habilidades adaptativas escolares relacionadas às áreas de participação escolar e 

aprendizagem escolar. 

 

2.4 Instrumentos 

 

O instrumento central deste recorte foi o Protocolo de Registro de Aprendizagem 

(PRA), elaborado pela pesquisadora e fundamentado nas pesquisas de Boueri (2010, 

2014), Lopes (2016), Zutião (2013, 2019), Ferreira (2022) e Alles (2020, 2024). O 

protocolo possibilitou que cada professora observasse e averiguasse o desempenho do 

estudante com DI durante as práticas pedagógicas propostas, refletindo sobre os níveis de 

apoio necessários nos comportamentos atrelados ao desenvolvimento de habilidades 

adaptativas nas áreas de aprendizagem escolar e participação escolar. 

O preenchimento de cada cadeia de comportamento foi analisado conforme a 

seguinte chave de pontuação: 0 não executa; 1 ajuda física total; 2 ajuda física parcial; 3 

dica demonstrativa e verbal; 4 dica verbal; 5 execução independente. O PRA permitiu 

avaliar o repertório inicial e acompanhar a intervenção de forma contínua, registrando os 

níveis de ajuda necessários em cada sessão e possibilitando verificar avanços e 

dificuldades de modo pontual, comportamento a comportamento, além do aumento da 

independência na realização das atividades. 

Compuseram ainda o conjunto de registros os portfólios docentes, os 

planejamentos pedagógicos elaborados pelas professoras e os relatos reflexivos sobre 

momentos de intervenção. A SIS-C não foi utilizada como instrumento de coleta de 

dados, mas como referencial teórico-prático, orientando a compreensão das habilidades 

adaptativas nas áreas escolares, a identificação das necessidades de apoio e a organização 

do planejamento funcional. 

 

2.5 Procedimentos de análise 

 

A análise articulou três fontes de evidência: os registros do PRA, os portfólios 

docentes e os planejamentos pedagógicos. O exame concentrou-se na relação entre a 

intensidade das necessidades de apoio das crianças, os apoios pedagógicos mobilizados 

pelas professoras e as respostas adaptativas observadas ao longo das intervenções, 
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permitindo descrever o processo de mediação pedagógica e seus efeitos no 

desenvolvimento das habilidades adaptativas escolares. 

 

2.6 Aspectos éticos 

 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Santa Maria (Parecer nº 6.754.006), em conformidade com as Resoluções CNS 

nº 466/2012 e nº 510/2016. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 O engajamento docente como ponto de partida 

 

As dez professoras participantes demonstraram engajamento diante das atividades 

propostas, sendo a busca por estratégias para a inclusão de alunos com deficiência 

intelectual ou do desenvolvimento a principal motivação para a participação. Esse 

engajamento ocorreu mesmo diante de jornadas de trabalho que variavam de quarenta a 

sessenta horas semanais, frequentemente distribuídas em até três períodos e instituições 

diferentes. O formato híbrido, com prazos flexibilizados, foi apontado pelas participantes 

como condição que viabilizou a permanência na formação e a reflexão sobre o próprio 

contexto de atuação, evidenciando tanto o compromisso profissional das docentes quanto 

as limitações estruturais a que estão submetidas. 

À medida que tiveram contato com os conteúdos da formação, as professoras 

passaram a compreender os marcos teóricos da bioecologia do desenvolvimento humano, 

a abordagem integrativa da deficiência intelectual e das habilidades adaptativas e a 

importância da análise sistemática dos casos. Uma das inseguranças mais recorrentes no 

início do processo referia-se ao momento de iniciar as intervenções, sobretudo diante de 

diagnósticos tardios. Ao longo da formação, trabalhou-se a importância de identificar 

precocemente as áreas de apoio e de iniciar imediatamente as intervenções pedagógicas, 

oferecendo o suporte necessário independentemente da conclusão do percurso 

diagnóstico. 

As 10 professoras participantes da formação continuada PHACE-EI 

demonstraram engajamento diante das atividades propostas a busca por estratégias para 
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resolução de desafios encontrados na prática educativa para inclusão dos alunos com 

deficiência intelectual ou do desenvolvimento foi a principal indicação para participação. 

A professora P3 indica que mesmo possuindo 3 “pós graduações na área inclusiva foi 

muito importante participar desta formação continuada pois assim pode pensar em 

estratégias para atuação junto a seu estudante”.  

Relatos como esses foram comuns para todas as professoras participantes 

encontraram nesta formação híbrida a oportunidade para entender seu contexto e pensar 

em estratégias inclusivas, P7 “trabalho 60 horas semanais tenho 3 filhos e meu esposo 

ficou internado durante a formação, foi muito importante ter prazos flexibilizados e poder 

pensar em estratégias para a aprendizagem escolar de meu estudante, sem a formação não 

teria tido essa engajamento”.  

 

3.2 Heterogeneidade dos estudantes e necessidades de apoio 

 

A análise do nível de independência e da necessidade de apoio dos estudantes 

evidenciou diferenças expressivas entre as crianças. Enquanto os alunos A1, A2, A6, A9 

e A10 demonstraram maior autonomia na realização das atividades escolares, os alunos 

A3, A4, A5, A7 e A8 demandaram níveis mais elevados de apoio para participar das 

rotinas pedagógicas. Os dados evidenciam que a deficiência intelectual não se manifesta 

de forma homogênea, mesmo entre crianças da mesma faixa etária e inseridas em 

contextos educacionais semelhantes. 

De acordo com a Associação Americana de Deficiência Intelectual e do 

Desenvolvimento, o funcionamento da pessoa com deficiência intelectual resulta da 

interação entre habilidades intelectuais, comportamento adaptativo e contextos de vida, o 

que produz perfis funcionais distintos e necessidades de apoio variadas (Schalock; 

Luckasson; Tassé, 2021). Essa compreensão é sustentada pelo DSM-5, ao estabelecer que 

a gravidade da deficiência intelectual deve ser determinada prioritariamente pelo 

funcionamento adaptativo nos domínios conceitual, social e prático e não exclusivamente 

por critérios etários ou cognitivos (American Psychiatric Association, 2013). Estudos 

empíricos corroboram essa perspectiva ao demonstrarem ampla heterogeneidade 

intragrupo em crianças com deficiência intelectual (Sajewicz-Radtke; Radtke; 

Kostrzewa, 2022; Bernard-Paulais; Deleau; Kermarrec, 2019). 
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A título ilustrativo, o aluno A2 apresentou necessidade de apoio verbal e 

demonstrativo em situações de interação social em atividades coletivas, como no parque 

e no momento do lanche, demonstrando dificuldade para compreender a sequência da 

rotina e para aguardar sua vez. Em um episódio específico, ao ter o lanche derrubado por 

um colega, apresentou desregulação emocional; com a mediação da professora P2, foi 

possível auxiliá-lo na reorganização comportamental e na continuidade da atividade. Já o 

aluno A4, com maior facilidade nas interações sociais, apresentou dificuldades em 

atividades pedagógicas estruturadas desenhar, manusear materiais e compreender a 

organização espacial e o sentido narrativo de personagens em livros, demandando apoio 

verbal frequente e diálogo constante por parte da professora. Os estudantes A3, A5, A7 e 

A8 evidenciaram maior necessidade de apoios físicos e verbais, o que exigiu das 

professoras o desenho de estratégias específicas, em um cenário desafiador de turmas com 

25 a 30 crianças. 

Esses achados evidenciam a inadequação de práticas pedagógicas padronizadas e 

reforçam que intervenções educacionais eficazes devem ser fundamentadas na análise 

contínua das necessidades individuais de apoio, com mediação sistemática e ajustes 

pedagógicos permanentes (Thompson et al., 2014; Shogren et al., 2017; Freitas, 2026). 

O desenvolvimento de habilidades adaptativas escolares exige, portanto, um processo 

pedagógico dinâmico, no qual o professor atua como mediador atento às respostas do 

estudante, reorganizando estratégias, materiais e níveis de apoio conforme o 

funcionamento individual de cada criança. 

 

3.3 Apoios pedagógicos ofertados em função da intensidade das necessidades 

 

A análise dos resultados do Protocolo de Registro de Aprendizagem (PRA) 

evidenciou que o desenvolvimento das crianças ocorreu de forma heterogênea, refletindo 

as diferentes necessidades de apoio apresentadas por cada estudante durante a 

implementação das atividades. Em vez de compreender o desempenho apenas pelo 

resultado final alcançado, torna-se relevante analisar os tipos de apoio necessários ao 

longo do processo de ensino, uma vez que esses constituem importantes indicadores das 

necessidades educacionais individuais e da responsividade de cada criança às estratégias 

pedagógicas empregadas. Sob essa perspectiva, os níveis de apoio previstos no protocolo 

permitiram identificar não apenas as dificuldades iniciais, mas também os recursos 
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pedagógicos necessários para favorecer a aprendizagem e a participação nas atividades 

propostas. 

A literatura sobre práticas baseadas em evidências destaca que estudantes com 

deficiência intelectual apresentam perfis distintos de funcionamento adaptativo, 

demandando níveis diferenciados de mediação para a aquisição de novas habilidades 

(Schalock; Luckasson; Tassé, 2021). Dessa forma, o princípio da individualização dos 

apoios torna-se fundamental, pois não pressupõe oferecer o mesmo tipo de intervenção 

para todos, mas sim identificar quais estratégias promovem maior autonomia para cada 

criança. Assim, os apoios físicos, verbais e demonstrativos observados durante a 

aplicação do protocolo representam adaptações pedagógicas necessárias para reduzir 

barreiras à aprendizagem e favorecer o desenvolvimento progressivo das habilidades 

adaptativas.  

 

Figura 1 - Relação entre os apoios individualizados e o desenvolvimento das habilidades adaptativas 

segundo o Protocolo de Registro de Aprendizagem (PRA) 

 
NÍVEIS DE AJUDA PONTOS 

NÃO EXECUTA 0 

AJUDA FÍSICA TOTAL 1 

AJUDA FÍSICA PARCIAL 2 

DICA DEMONSTRATIVA E VERBAL 3 

DICA VERBAL 4 

EXECUÇÃO INDEPENDENTE 5 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Os resultados individuais Figura 1 demonstram a relação entre necessidade de 

apoio e evolução das habilidades. O estudante A1, por exemplo, necessitou 

exclusivamente de ajuda física parcial, indicando que possuía repertório inicial para 

executar parte das ações, mas ainda dependia de mediação motora para completar 

determinadas etapas da rotina. Esse tipo de apoio caracteriza situações em que o adulto 

intervém apenas parcialmente na execução da atividade, permitindo que a criança 
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participe ativamente da tarefa. Embora o estudante ainda necessitasse desse suporte, 

observa-se que seu desempenho evidencia potencial para o desenvolvimento da 

autonomia mediante a manutenção de intervenções graduais e sistemáticas. Esse 

resultado reforça que a presença de apoio não representa ausência de aprendizagem, mas 

constitui um recurso pedagógico temporário para favorecer a aquisição das habilidades. 

Os demais estudantes também apresentaram padrões distintos de necessidade de 

apoio, confirmando a importância da individualização das intervenções. Enquanto A2, 

A9 e A10 responderam adequadamente à dica demonstrativa e verbal, demonstrando 

necessidade predominante de mediações comunicativas, A3 e A4 necessitaram da 

combinação entre dica demonstrativa e verbal e ajuda física total, evidenciando maior 

necessidade de suporte durante a execução das atividades. Os estudantes A5, A7 e A8, 

inicialmente classificados como não executavam determinadas habilidades, passaram a 

realizá-las mediante ajuda física total, indicando avanço importante em relação ao 

desempenho inicial, uma vez que passaram da ausência de resposta para a realização 

assistida da tarefa.  

Destaca-se ainda o estudante A6, que apresentou a trajetória de evolução mais 

expressiva, progredindo da dica demonstrativa e verbal para dica verbal e, 

posteriormente, para a execução independente, evidenciando redução gradual da 

necessidade de apoio e aumento da autonomia. Em conjunto, esses resultados 

demonstram que o progresso das crianças não ocorreu de maneira uniforme, mas esteve 

diretamente relacionado à adequação dos apoios oferecidos às necessidades individuais 

de cada estudante, corroborando a premissa de que intervenções planejadas e 

sistematizadas favorecem o desenvolvimento das habilidades adaptativas e ampliam as 

oportunidades de participação nos contextos escolares. 

A análise dos registros do PRA, dos portfólios e dos planejamentos evidenciou 

também que, quanto maior a intensidade das necessidades de apoio das crianças, maior 

foi a diversidade, a complexidade e a intencionalidade dos apoios ofertados pelas 

professoras.  

Diante de crianças com maior necessidade de apoio, as docentes deixaram de 

recorrer a estratégias isoladas ou intuitivas e passaram a articular conjuntos de apoios 

pedagógicos planejados previamente e ajustados ao longo do processo de ensino. Entre 

os apoios mais frequentes e considerados eficazes, como indicado nos próximos 

parágrafos como aspectos a serem analisados e implementados.  
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Um Primeiro aspecto foca na organização e adaptação do ambiente, com redução 

de estímulos distratores, definição clara dos espaços de trabalho e maior previsibilidade 

das rotinas escolares, favorecendo a permanência da criança nas atividades; uso de apoios 

visuais e pistas estruturadas, como sequências ilustradas, imagens para antecipação de 

rotinas e sinalizações visuais associadas às instruções verbais, contribuindo para a 

compreensão das demandas e para a redução de comportamentos de esquiva; 

No Segundo aspecto o foco é a análise de atividades de participação e 

aprendizagem escolar, com divisão das propostas em etapas menores ajustadas ao nível 

de apoio da criança, possibilitando maior engajamento e avanço progressivo; 

Já o Terceiro aspectos refere ao ajuste da intensidade de apoio, por meio do uso 

planejado de apoios físicos, demonstrativos e verbais, bem como de sua retirada gradual 

conforme a criança demonstrava maior autonomia funcional; 

E o quarto aspecto a mediação pedagógica intencional, caracterizada por 

intervenções planejadas durante a atividade, reforço positivo contingente ao desempenho 

e ampliação do tempo de resposta, fortalecendo a participação ativa da criança. 

Os apoios mais eficazes foram aqueles diretamente vinculados às áreas de 

participação escolar e aprendizagem escolar, combinados de forma integrada e 

monitorados continuamente. A utilização sistemática do PRA favoreceu a reflexão 

docente sobre a adequação dos apoios ofertados, permitindo ajustes constantes e mais 

coerentes com as necessidades identificadas. De modo geral, o ponto que mais impactou 

positivamente o desenvolvimento das crianças foram os apoios ofertados pelas 

professoras verbais e físicos que, articulados a reforços positivos, potencializaram a 

receptividade dos estudantes para a compreensão das atividades. 

 

3.4 A articulação professor–aluno como elo entre formação e desenvolvimento 

 

Os achados deste estudo dialogam com a tradição de pesquisa que sustenta o 

PHACE-EI. A formação continuada online para professores de jovens com deficiência 

intelectual, ancorada na abordagem integrativa (Ferreira, 2022), demonstrou que a 

qualificação docente fundamentada na análise multidimensional da deficiência produz 

mudanças concretas na prática pedagógica  princípio também evidenciado nas práticas 

baseadas em evidências sistematizadas por Ferreira, Alles e Boueri (2022) e na revisão 

sistemática que identificou a escassez de programas voltados à inclusão de crianças com 
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deficiência intelectual no Brasil (Ferreira et al., 2023). A continuidade desse percurso, 

voltada à educação especial junto a jovens e adultos, confirmou o impacto de formações 

que articulam teoria, prática e acompanhamento contínuo (Ferreira; Boueri; Minetto, 

2024). Os resultados aqui apresentados estendem essa tradição para a Educação Infantil, 

confirmando que os princípios de mediação intencional e oferta graduada de apoios 

operam desde os primeiros anos da escolarização. Esse percurso culminou na 

sistematização dos fundamentos teórico-práticos das habilidades adaptativas nessa etapa 

(Ferreira; Minetto; Boueri, 2026a) e no registro das experiências das próprias professoras 

em contextos inclusivos (Ferreira; Minetto; Boueri, 2026b). 

Respondendo diretamente ao objetivo do estudo, os dados reunidos permitem 

situar a mediação pedagógica qualificada como o elo pelo qual as transformações nas 

práticas pedagógicas dos professores se articulam ao desenvolvimento das habilidades 

adaptativas escolares das crianças com deficiência intelectual na Educação Infantil. As 

professoras que ampliaram sua capacidade de observar, registrar e interpretar as 

necessidades de apoio passaram a ofertar apoios mais intencionais e graduados; e foi 

precisamente diante desses apoios que as crianças apresentaram maior engajamento, 

permanência nas tarefas e progressos na execução das atividades. A transformação das 

professoras e o desenvolvimento das crianças não se constituem como processos 

independentes, mas se constroem mutuamente, na relação pedagógica intencional e 

responsiva. 

Em relação às crianças, observaram-se avanços na compreensão de rotinas, no uso 

funcional de materiais escolares, na comunicação durante as atividades, na organização 

de objetos, na execução de tarefas pedagógicas e em maior envolvimento em atividades 

coletivas. Ainda que os níveis de autonomia tenham variado entre os participantes, todas 

as crianças apresentaram algum progresso em seu repertório adaptativo escolar, 

especialmente quando os apoios verbais, demonstrativos e físicos foram ofertados de 

maneira graduada e acompanhados de reforços positivos. Esses achados reforçam que a 

aprendizagem não ocorre de forma linear ou homogênea na deficiência intelectual, mas 

se constrói a partir da interação entre o estudante, o professor e o contexto educativo 

(Bronfenbrenner, 1996). 

As atividades pedagógicas passaram a incluir sequências visuais, tabelas de rotina, 

cartões de instrução, materiais concretos e adaptações voltadas à compreensão e à 

autonomia. Esses recursos foram descritos como facilitadores tanto para a aprendizagem 
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das crianças quanto para a segurança profissional das professoras, que relataram maior 

capacidade de observar sistematicamente, registrar comportamentos, interpretar sinais de 

sobrecarga sensorial ou de dificuldade de compreensão e ajustar suas intervenções de 

forma responsiva. A articulação entre formação docente, mediação pedagógica e 

identificação das necessidades reais de apoio constitui, assim, o mecanismo pelo qual o 

programa amplia as possibilidades de aprendizagem e participação das crianças com 

deficiência intelectual. 

Como produto do percurso formativo, as professoras participantes co construíram 

dois materiais autorais, posteriormente sistematizados e publicados: um ebook teórico, 

que reúne os fundamentos das habilidades adaptativas na Educação Infantil (Ferreira; 

Minetto; Boueri, 2026A), e um ebook de relatos de experiência, que documenta as 

práticas das docentes em contextos inclusivos ao longo da formação (Ferreira; Minetto; 

Boueri, 2026B). A elaboração desses materiais pelas próprias participantes evidencia o 

caráter colaborativo do programa, no qual a voz docente é tomada como fonte legítima 

de conhecimento sobre a prática pedagógica inclusiva. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados deste estudo evidenciam que a aprendizagem de crianças com 

deficiência intelectual na Educação Infantil está diretamente relacionada à oferta de 

apoios pedagógicos adequados e à mediação intencional das atividades escolares. A 

formação continuada PHACE-EI possibilitou a identificação das áreas de maior 

necessidade de apoio nas dimensões de aprendizagem escolar e participação escolar, 

favorecendo a organização de práticas pedagógicas que respeitaram o funcionamento 

individual de cada criança. Quando as atividades foram planejadas com base nas 

necessidades reais de apoio, as crianças apresentaram maior engajamento, permanência 

nas tarefas e progressos na execução das propostas. 

Nessa perspectiva, Fonseca, Carvalho-Freitas e Oliveira (2022) destacam que a 

avaliação da pessoa com deficiência intelectual deve ultrapassar seu caráter 

classificatório, assumindo uma função pedagógica capaz de subsidiar o planejamento de 

intervenções coerentes com as necessidades de cada estudante. Para os autores, os 

resultados da avaliação devem orientar a definição de estratégias e apoios 

individualizados que favoreçam a participação, a aprendizagem e o desenvolvimento no 
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contexto escolar. Essa compreensão converge com os achados deste estudo, uma vez que 

a aplicação do Protocolo de Registro de Aprendizagem (PRA) possibilitou identificar os 

diferentes níveis de apoio requeridos por cada criança, evidenciando que a adequação 

desses apoios às necessidades individuais contribuiu para o desenvolvimento das 

habilidades adaptativas. 

O principal achado do estudo refere-se à articulação entre a transformação docente 

e o desenvolvimento infantil: a mediação pedagógica qualificada constitui o elo entre os 

dois processos, que se constituem mutuamente na relação professor–aluno. A atuação 

docente ao observar, registrar e reinterpretar continuamente as respostas das crianças às 

intervenções mostrou-se fundamental para ampliar as oportunidades de aprendizagem 

significativa e de participação escolar. 

Entre as limitações, destacam-se o número reduzido de participantes e a natureza 

descritivo-analítica do estudo, que não comporta inferências causais. Como agenda 

futura, recomenda-se a replicação do programa em outros contextos da Educação Infantil 

brasileira, bem como estudos longitudinais que acompanhem a sustentabilidade dos 

avanços observados. O estudo contribui ao evidenciar que programas formativos que 

articulam teoria e prática favorecem não apenas o desenvolvimento profissional das 

professoras, mas, sobretudo, a aprendizagem e a participação escolar de crianças com 

deficiência intelectual desde os primeiros anos da escolarização. 
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